
ENSINO  
FUNDAMENTAL 

ANOS FINAIS

ARTE

A
R

T
E

9A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com

TECNOLOGIA EDUCACIONAL como 
ferramenta de aprendizagem e gestão

9 788541 833202

2 2 2 7 8 5

ISBN 978-85-418-3320-2

SM_ECOS_CAPA_LA_ART9.indd   Todas as páginas 04/12/2024   10:28:24





ENSINO  
FUNDAMENTAL 

ANOS FINAIS

Obra coletiva concebida e desenvolvida por SM Educação.

1a edição, 2025

ARTE

SM_ECOS_FRONTIS_LA_ART9.indd   1 04/12/2024   14:08



SM Educação
Avenida Paulista, 1842 – 18o andar, cj. 185, 186 e 187 – Condomínio Cetenco Plaza
Bela Vista  01310-945  São Paulo  SP  Brasil
Tel. 11 2111-7400
atendimento@grupo-sm.com
www.grupo-sm.com/br

  Ecos Arte 9
  © SM Educação 

Todos os direitos reservados

 Direção editorial André Monteiro

 Gerência editorial Fernando Almeida

 Elaboração de conteúdos Juliana Mendonça de Castro Palhares

 Coordenação editorial Fábio Silva, Magali Prado
Supervisão de conteúdo: Carmela Ferrante, Lilian Morato de Carvalho
Edição: Edgar Costa Silva
Assistência editorial: Maria Cecília Dal Bem
Revisão: Maria Fernanda Alvares
Suporte editorial: Camila Alves Batista, Fernanda de Araújo Fortunato

 Coordenação de design Gilciane Munhoz
Design: Camila Noriko Ueki, Lissa Sakajiri

 Coordenação de arte Melissa Steiner
Edição de arte: Janaina Beltrame
Assistência de produção: Leslie Morais

 Coordenação de iconografia Josiane Laurentino
Pesquisa iconográfica: Camila D'Angelo, Juliana Hernandez,  
Junior Rozzo, Karina Tengan
Tratamento de imagem: Marcelo Casaro, Robson Mereu

 Capa APIS Design
Fotografia da capa: Brainsil/Getty Images

 Projeto gráfico APIS Design

 Editoração eletrônica Essencial Design

 Pré-impressão Américo Jesus

 Fabricação  Alexander Maeda

 Impressão 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Ecos Sistema de Ensino : arte : 9º ano : ensino
 fundamental : anos finais / obra coletiva
 concebida e desenvolvida por SM Educação. --
 1. ed. -- São Paulo : Edições SM, 2025. --
 (Ecos Sistema de Ensino)

ISBN 978-85-418-3320-2 (aluno)
ISBN 978-85-418-3282-3 (professor)

1. Arte (Ensino fundamental) I. Série. 

24-227083 CDD-372.5

Índices para catálogo sistemático:
1. Arte : Ensino fundamental 372.5 

Cibele Maria Dias - Bibliotecária - CRB-8/9427

1a edição, 2025

ECOS_INICIAIS_CREDITOS_ART_9ANO.indd   2 08/01/25   17:18



A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 

para o que será estudado.

A relação 
de objetivos 

pedagógicos 
serve como 

orientação de 
estudo.

ART E

NOSSOS OBJETIVOS

 • Compreender o contexto no qual 
surgiu a Pop art e as primeiras 
manifestações da arte contem-
porânea

 • Compreender as concepções de 
cultura de massa e sociedade de 
consumo

 • Investigar e compreender as pro-
posições e as características da 
Pop art 

 • Investigar as manifestações da 
Pop art no Brasil

 • Apreciar diversas obras de artis-
tas da Pop art 

 • Desenvolver experimentações e 
criações artísticas

M Ó D U L OPOP ART
APÓS A Segunda Guerra Mundial, o mundo passou por várias 
transformações, que incluíram a elevação dos Estados Unidos 
como principal potência política e econômica mundial, a rees-
truturação de vários países europeus devastados pela guerra e 
o crescimento econômico atrelado ao aumento do consumo. 
Nesse contexto, surgiu a Pop art, a primeira vertente da arte 
contemporânea no campo das artes visuais.

 O QUE VOCÊ SABE 
sobre o mundo depois da 
Segunda Guerra Mundial?

 O QUE VOCÊ ACHA que 
os artistas da Pop art criaram 
a partir da cultura de massa e 
do consumismo desenfreado?

Ilustração digital inspirada nas 
obras da Pop art criadas por 
Andy Warhol.
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A questão iniciada com “O que  
você acha" propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com “O que 
você sabe" ajuda a resgatar 
conhecimentos anteriores.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

MÓDULO
NESTE

 35 Arte, cultura de massa e sociedade de consumo

 37 Texto em foco • Cultura pop e Pop art

 38 Manifestações da Pop art

 40  Arte em movimento • Entrelaçamentos dadaístas  
e da Pop art 

 42 Pop art no Brasil

 44  Arte integrada • Pop art e engajamento político  
no Brasil

 45 Ativação

 46 Estudo dirigido

 47 Cidadão do mundo • Vida, arte e consumo
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A Pop art, ao tematizar a 
sociedade de consumo, até os 
dias de hoje tem um grande apelo 
entre as pessoas jovens.
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Os futuristas, como já indicava a denomi-
nação do movimento, desenvolveram proje-
ções sobre o futuro por meio da exaltação da 
industrialização, da modernidade urbana, da 
evolução das máquinas e da velocidade dos 
automóveis. Em suas proposições, desejaram 
acabar com os museus, destruir as arquitetu-
ras do passado e criar um mundo pautado no 
movimento, no progresso e na tecnologia. 

O arquiteto futurista Antonio Sant’Elia 
elaborou diversos projetos de cidades para o 
tempo futuro, valorizando as construções de 
concreto, a funcionalidade do espaço urbano 
e a ruptura com o passado. Seus projetos ar-
quitetônicos se aproximaram de várias paisa-
gens urbanas das cidades contemporâneas.

Cenários onde predominam construções 
de grandes dimensões, concreto e muitos car-
ros nas ruas são comuns na maioria das gran-
des metrópoles. Dessa forma, a qualidade de vida nos grandes centros urbanos tem sido objeto de 
reflexão por parte de pesquisadores, ambientalistas, arquitetos, entre outros profissionais.

CIDADES DO FUTURO

CIDADÃO DO MUNDO

 1. Aprecie o projeto de Antonio Sant’Elia elaborado para uma cidade italiana. Observe o conceito da 
“cidade nova” desenvolvido pelo arquiteto, as linhas, as formas e os elementos presentes no desenho. 
Registre suas percepções sobre a imagem e reflita sobre a arquitetura urbana das grandes cidades, 
observando se existe uma aproximação com a criação de Sant’Elia realizada no início do século XX.

Antonio Sant’Elia. A Cidade Nova, edifícios e degraus 
com quatro níveis de rua, 1914. Nanquim e lápis sobre 
papel, 55 cm 3 56 cm. Coleção particular.
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

CULTURA POP E POP ART

TEXTO EM FOCO

Qual é a relação entre a cultura pop e a Pop art? Leia o 
excerto a seguir.

A cultura “pop” envolve uma mudança nas atitu-
des para com o objeto. Os objetos deixaram de ser 
únicos. Sabemos que a maioria das coisas que usa-
mos são feitas aos milhares idênticas, sendo impos-
sível distinguir cada uma delas das restantes. Tende-
-se a valorizar as coisas não por si mesmas, mas em 
função dos serviços que desempenham. Muitos ob-
jetos — uma máquina de escrever, um telefone, um 
aspirador de pó, um aparelho de televisão — são coisas em que pensamos de um modo quase 
inteiramente abstrato, em termos dos serviços que fornecem. As obras de arte estão sentindo 
também os efeitos dessa atitude: estão se convertendo mais em funções do que em coisas. [...]. 
Uma obra pop é, com frequência, um evento congelado: surge diante de nós instantaneamente e 
deixa sua marca de forma definitiva. Não é necessário mais olhar para ela; é descartável.

[...]

O que frequentemente parece interessar ao pintor pop é o fato de que o objeto está des-
personalizado, torna-se um tipo, mais do que um indivíduo — o artifício da imagem idêntica e 
monotonamente repetida com que se depara tantas vezes na arte pop é uma prova disso. Com 
raras exceções [...] a arte pop evita o particular.

Conceitos da arte moderna, de Nikos Stangos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1981, p. 166-167.

 1. Com base na leitura do texto, analise a relação entre a cultura de massa, a produção seriada de 
um objeto e a despersonalização da imagem na obra de Pop art.

 2. Nos dias atuais, vive-se um contexto no qual a imagem vinculada pelas redes sociais e pela inter-
net é um dos principais objetos de consumo da sociedade. De modo contraditório, várias pessoas 
comuns e celebridades expõem suas vidas nas mídias, mas, ao mesmo tempo, as relações interpes-
soais se tornaram cada vez mais raras e difíceis de serem construídas. Reflita sobre os modos de 
se relacionar propagados pelas mídias e a criação efetiva de relações de afeto e proximidade.

A cultura pop envolve uma mudança nas 
atitudes para com o objeto.
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TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

Um banco de madeira comum, uma roda de bici-

cleta e um garfo de suporte para sustentá-la. Com 

apenas esses três objetos, Duchamp criou um ready 

made. Observe que a obra não se propõe a desper-

tar interpretações ou construções de sentidos. Como 

uma criação dadaísta, ela subverte a necessidade de 

lógica e incita nossas percepções sobre a composição 

tridimensional, suas formas e cores. 

Agora, assim como Duchamp, vamos explorar esse 

tipo de criação artística, o ready made.

Material
 • Objetos do cotidiano

 • Tintas 

 • Canetas coloridas (posca ou tinta permanente)

 • Materiais variados, como fitas adesivas, colas,  

papéis e tecidos

Como fazer

 1) Observe os objetos que estão presentes no seu 

cotidiano e selecione alguns para explorar em 

suas criações artísticas. Classifique os objetos por 

textura, forma, cor, materialidade e plasticidade. 

Deixe-os visíveis e de fácil acesso.

 2) Inicie as experimentações explorando as possibilidades de composição. Observe a 

visualidade dessas composições e selecione a que considerou mais interessante.

 3) No processo de criação de um ready made podem ser feitas intervenções com tin-

tas, canetas, papéis, entre outros. Faça experimentos com esses materiais.

OBJETOS, ARTE E EXPERIMENTAÇÃO

MÃO NA MASSA

 1. Observe na obra de Duchamp a visualidade, as formas e as cores. Compartilhe 
suas percepções com os colegas.

 2. Leia as instruções de como fazer para criar seu ready made. Com os colegas, or-
ganizem uma mostra das produções. Conversem sobre os processos de criação 
e compartilhem suas observações sobre as produções.

Marcel Duchamp. Roda de bicicleta, 1913/64, roda de 
bicicleta e garfo montado em banquinho,  
126,5 cm 3 63,5 cm 3 31,8 cm. Coleção Vera & 
Arturo Schwarz/Museu Nacional do Estado de Israel, 
Jerusalém. Fotografia: Bridgeman Images/ 
Easy Mediabank
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MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com  

a finalidade de se elaborar algo 
concreto (cartaz,  

relatório, apresentação, 
maquete, exposição).

VIDEODANÇA

DIMENSÃO TECNO

A videodança é uma manifestação contemporânea que integra as linguagens do vídeo e da dança 
para formar outro modo de expressão. As criações privilegiam o movimento do corpo e a imagem 
como elementos de pesquisa. Nas imagens a seguir, é possível observar registros da videodança M3x3, 
da artista Analivia Cordeiro. A obra retrata, sob os pontos de vista frontal, lateral e superior, a movimen-
tação dos dançarinos em uma espécie de cubo com linhas e colunas.

Cenas de M3x3, de 
Analivia Cordeiro, 
1973.

 1. Formem grupos com 4 integrantes para desenvolverem a criação de uma videodança. Para 
iniciar o trabalho, compartilhem ideias e dialoguem sobre o tema ou o conceito que desejam 
desenvolver por meio da criação artística. Elaborem um roteiro ou projeto de videodança que 
descreva as ações do corpo, que se movimenta e dança, e da câmera, que captura as imagens em 
movimento. Listem os materiais e os equipamentos necessários e organizem as funções dentro 
da proposta (filmagem, dança, edição, entre outras) e os recursos necessários para a produção 
artística. Registre no espaço abaixo o roteiro/projeto da videodança.

 2. Preparem os materiais e os equipamentos necessários, realizem um ensaio e desenvolvam o 
processo de criação da videodança. Observem a luz do ambiente no qual vão filmar, explorem 
possibilidades de improvisação corporal e realizem várias filmagens. Após a filmagem, selecio-
nem um aplicativo ou um programa para edição do vídeo e explorem efeitos de cor, luz e os re-
cursos disponíveis. Organizem uma roda para partilharem as videodanças, apreciem as criações 
e dialoguem sobre os processos.
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DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.
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ESTUDO DIRIGIDO

 1.  LEMBRAR Descreva as principais característi-
cas do movimento dadaísta.

 2.  COMPREENDER De acordo com alguns especia-
listas em história da arte, o Dadaísmo se confi-
gurava como uma verdadeira filosofia de 
existência. Com o colapso das ideias tradicio-
nais, o conceito de humanidade foi desconstruí-
do em suas raízes mais profundas, trazendo à 
tona impulsos primitivos e heranças culturais de 
maneira perturbadora. Diante da ausência de 
arte, política ou religião que pudessem conter 
essa avalanche de irracionalidade, restavam 
apenas a irreverência e a crítica mordaz. Rela-
cione essa perspectiva sobre o Dadaísmo com 
os traços característicos presentes nas obras 
produzidas pelos artistas desse movimento.

 3.  ANALISAR O Surrealismo foi um movimento 
do qual participaram várias artistas mulheres, 
que desenvolveram pesquisas singulares den-
tro das proposições do movimento. Algumas 
das mais conhecidas foram Remedios Varo, 
Gertrude Abercrombie (1909-1977), Dorothea 
Tanning (1910-2012), Méret Oppenheim (1913-
1985), Leonora Carrington, entre outras. Pes-
quise a biografia de uma dessas artistas 
surrealistas. Estude seus processos de criação, 
suas características expressivas e suas princi-
pais obras. Crie um registro inusitado de sua 
pesquisa – vídeo, cartaz interativo, performan-
ce, caderno de artista, animação, podcast, en-
tre outros –, em que estejam presentes suas 
principais descobertas e percepções.

 4.  CRIAR Os sonhos foram objeto de estudo 
dos surrealistas por exprimirem, por meio da 
imagem, manifestações do nosso inconsciente. 
Experimente criar uma imagem e um roteiro 
teatral com base em um sonho que esteja guar-
dado em sua memória. Desenvolva sua ima-
gem utilizando os materiais e as técnicas que 
desejar, explorando possibilidades de experi-
mentação e elaboração imagética. Trabalhe a 
criação de seu roteiro com os seguintes ele-
mentos: apresentação das personagens, des-
crição do local dos acontecimentos e descrição 

das ações. Leve suas produções artísticas para 
compartilhar com os colegas.

 5.  CRIAR Joan Miró (1893-1983) foi um surrea-
lista que explorou procedimentos de criação 
autômatos – sem intenção consciente – junto 
com intervenções intencionais, como é possí-
vel observar na obra a seguir.

Joan Miró. Os videntes V, 1970. Litogravura sobre papel, 
66 cm 3 50,8 cm. Coleção particular.
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a) Pesquise Joan Miró, sua história, seus pro-
cessos criativos, suas obras e características 
expressivas. Consulte fontes diversas, com-
pare informações e redija um texto sobre 
sua pesquisa.

b) Observe a obra Os videntes V, de Joan Miró, 
as formas, as cores e a visualidade da com-
posição. Inspire-se na expressividade e na 
visualidade de Miró para criar uma produção 
visual – desenho, pintura, escultura, cola-
gem, entre outras – explorando materiais e a 
imaginação. Compartilhe sua produção com 
os colegas.
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 1.  LEMBRAR Relacione os artistas com suas características.

 I. Corita Kent

 II. Rubens Gerchman

 III. Andy Warhol

 IV. Lenora Barros

 V. Marcel Duchamp

   Representação de elementos da cultura popular do subúrbio.

   Criação influenciada pelo Concretismo.

   Obras relacionadas com engajamento político e luta antirracista.

   Apropriação de objetos do cotidiano.

   Apropriação e seriação de imagens por meio da serigrafia.

 2.  COMPREENDER A Pop art surgiu após o fim da Segunda Guerra Mundial, em um cenário de reconstru-
ção de grandes potências europeias, junto ao desenvolvimento econômico e político dos Estados Uni-
dos. Explique como o contexto econômico, político e cultural foi fundamental para a elaboração das 
proposições e da estética pop.

 3.  ANALISAR Na obra Garota se afogando, de Roy Lichtenstein, um balão apresenta os seguintes dize-
res: “Eu não ligo! Prefiro afundar a pedir ajuda ao Brad!”. Aprecie a pintura de Lichtenstein e observe a 
visualidade, as formas, as cores, a composição e a temática. Registre suas observações.

AÇÃO

Roy Lichtenstein. Garota se afogando, 1963. Óleo e 
acrílica sobre tela, 171,6 cm 3 169,5 cm. Museu de 
Arte Moderna, Nova York, Estados Unidos.
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ARTE EM MOVIMENTO

Corpo, movimentos e cores
Isadora Duncan dançava usando túnicas e com os pés descalços e desenvolvia coreogra-

fias inspiradas em elementos da natureza e em seu universo interior. Os movimentos criados 
por Duncan rompiam com padrões de estilos de dança e demonstravam o modo singular com 
que a artista se expressava corporalmente.

A dançarina Loïe 
Fuller durante 
apresentação, 
1905. Local 
desconhecido.

Loïe Fuller (1862-1928) foi uma atriz e dançarina estadunidense que desenvolveu pesqui-
sas sobre possíveis diálogos entre a dança e a luz teatral. Durante suas experimentações ar-
tísticas, Fuller criou um figurino branco e esvoaçante, que ampliava os movimentos por meio 
de extensões com bastões no interior das mangas e da amplitude dos giros proporcionada 
pelo vestido. As coreografias concebidas por Fuller foram denominadas de dança serpentina 
por se assemelharem ao movimento ondulatório das serpentes.
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Isadora Duncan dançando,  
c. 1915-1923. Local 
desconhecido.

Cartaz ilustra a 
movimentação 
de Loïe Fuller. 

Litogravura 
colorida criada 

por Jean de 
Paleologu  
em 1890.
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ARTE EM MOVIMENTO

Estudo prático dos movimentos 
artísticos por meio da análise 

de obras representativas e seus 
grandes artistas.

INTEGRADA
ARTE

Dança contemporânea e cultura afro-brasileira
A cultura afro-brasileira surgiu da junção de elementos das culturas dos 

africanos que foram escravizados e a cultura local. Povos africanos de dife-
rentes culturas foram proibidos de seguir suas tradições nas terras coloniza-
das pelos portugueses. A mistura entre a cultura dominante e as tradições 
ancestrais africanas e o sincretismo religioso foram o caminho encontrado 
para manter vivas as crenças e os modos de vida dos africanos que viviam no 
território brasileiro. 

Algumas das principais manifestações da cultura afro-brasileira são as re-
ligiões de matriz africana. O culto aos orixás – entidades sagradas que se 
relacionam com a natureza e a humanidade –, repleto de elementos simbóli-
cos, como objetos, vestes, oferendas e grafismos, representa uma memória 
estética, oral e de credo muito rica e diversa.

Resultado de pesquisas sobre 
as religiões de matriz africana e os 
mitos que narram as histórias dos 
orixás, a estética presente nos ritos 
e os movimentos das danças que 
permeiam os encontros sagrados, 
o espetáculo Gira, do Grupo Corpo, 
agrega elementos da cultura afro-
-brasileira em uma concepção artís-
tica contemporânea.

Credo • conjunto das 
crenças básicas dos 
seguidores de uma religião.
Sincretismo • junção de 
diferentes elementos 
culturais, religiosos, 
filosóficos e ideológicos 
para a formação de uma 
nova sociedade, cultura ou 
religião.

 1. Após ler o texto da seção e apreciar o registro do espetáculo, reflita sobre a relevância da montagem 
cênica realizada pelo Grupo Corpo ao conjugar a dança contemporânea com manifestações da cultura 
afro-brasileira. Registre seus apontamentos.

Os rituais, as indumentárias e os objetos 
de devoção das religiões de matriz africana 
inspiram espetáculos de dança. Na imagem, 
devotos do candomblé oferecem presentes 
a Iemanjá, em Salvador, Bahia, 2023. 
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ARTE INTEGRADA

Estudo da função social da arte 
e seus vínculos com outras áreas 

do conhecimento.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.

ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.
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  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

PENSE NISSO  
E RESPONDA
Traz uma atividade rápida que auxilia 
a progressão do conteúdo.

DICIONÁRIO
Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em sociedade, 

acompanhada de solicitação de 

posicionamento pessoal que leva 

à reflexão sobre a participação 

contributiva do estudante.

JOVEM CIDADÃO

Apresenta situação associada 

com um dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Organização das 

Nações Unidas (ONU) e propõe 

interpretação analítica  e reflexiva 

do fato.

O caráter antiarte e anarquista dos dadaístas provocou o fim do movi-
mento e a migração de vários artistas para o movimento surrealista. Algu-
mas proposições dadaístas seguiram com os surrealistas, como a ruptura 
com a representação da realidade, a busca pelo absurdo, a contestação da 
sociedade e a abertura para outros meios de expressão artística.

Enquanto os dadaístas se engajaram em um movimento antiarte que re-
chaçou a função da arte e a concepção do que era uma obra de arte, os sur-
realistas formularam teorias e proposições que organizavam os princípios 
das criações artísticas. O Surrealismo elegeu o inconsciente como seu prin-
cipal objeto de trabalho e a criação artística como meio de expressá-lo. O 
automatismo e os atos de criação espontânea foram valorizados e utilizados 
por vários artistas como ferramentas para criar sem controle.

O universo dos sonhos e o estudo da psicanálise foram essenciais para as 
criações e as pesquisas surrealistas. O manifesto do movimento, publicado 
em 1924, indicava as primeiras referências e propostas de criação artística. 
A arte, então, foi reconhecida como um território privilegiado na criação de 
imagens que dialogam com o inconsciente.

Salvador Dalí (1904-1989) entrou no movimento em 1929 e tornou-se 
uma das principais referências do Surrealismo. Os estudos psicanalíticos de 
Freud foram fundamentais para as pesquisas e as criações imagéticas do 
artista. As obras de Dalí interagem com o universo onírico – sonhos e pe-
sadelos – por meio de cenários, figuras e composições concebidos pelo artis-
ta para gerar contextos surreais. Em suas pinturas e esculturas, elementos 
oriundos do mundo real se mesclam a figuras nascidas do imaginário e for-
mam paisagens e contextos impossíveis de existirem na realidade concreta, 
mas possíveis no campo dos sonhos. 

Salvador Dalí. A persistência da 
memória, 1931. Óleo sobre tela, 
24,1 cm 3 33 cm. Museu de Arte 
Moderna, Nova York, Estados Unidos.

Psicanálise • método 
terapêutico, desenvolvido 
por Sigmund Freud 
(1856-1939), que valoriza 
a interpretação de sonhos, 
ações, palavras e produções 
inconscientes de um 
indivíduo.

ARTE E INCONSCIENTE
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SER SOCIAL
Os sonhos revelam questões 
do inconsciente por meio 
de imagens, que podem 
surgir com sensações, sons 
e cheiros. Essas imagens, 
em princípio, podem não ter 
significados lógicos.

 • Você já teve um sonho 
que marcou sua vida?

 • Qual foi o principal ponto 
que chamou sua atenção?

77
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As pesquisas e as concepções de dança passaram por mudanças a partir 
do final do século XIX e valorizaram o diálogo entre emoção e movimento e 
o universo interior, a realidade e a gestualidade própria de cada indivíduo.  
O corpo do dançarino se tornou um meio de expressão de sua subjetividade 
e do contexto no qual está inserido. Nesse cenário diverso que marca a dan-
ça contemporânea, surgiu a dança-teatro, uma linguagem híbrida formada 
por essas duas linguagens artísticas. 

As primeiras experimentações nesse campo expressivo híbrido foram 
desenvolvidas pelo eslovaco Rudolf Laban, pela alemã Mary Wigman (1886-
1973), pela estadunidense Martha Graham e pelo austríaco Emile Jacques 
Dalcroze (1865-1950). A dança-teatro se estruturou e se expandiu com base 
nas experimentações e nas criações cênicas da coreógrafa e bailarina Pina 
Bausch, que durante décadas dirigiu o grupo Tanztheater Wuppertal.

Dançarinos 
no espetáculo 
Vollmond, da 
coreógrafa 
Pina Bausch, 
2001.

MULTIMÍDIA 
Em 2011, o diretor de 
cinema Wim Wenders 
lançou o documentário 
Pina (Alemanha, 2011), que 
retrata a vida, a trajetória 
artística e as criações de 
Pina Bausch nas telas.  
O filme traz depoimentos 
de artistas que trabalharam 
com a coreógrafa, trechos 
de espetáculos e registros 
de entrevistas e registra o 
importante legado artístico 
de Pina Bausch.

DANÇA-TEATRO

Os processos de criação artística coordenados por Pina Bausch se carac-
terizaram pela potencialização do repertório subjetivo e expressivo de cada 
dançarino. Os bailarinos eram convidados a explorar gestos e movimentos 
cotidianos, a experimentar a palavra como recurso expressivo e a se apro-
priar de elementos cênicos que propiciassem a aproximação com a realidade 
contemporânea e o espectador.

As histórias e as experiências de vida dos dançarinos eram elementos fun-
damentais para a criação artística. As experimentações realizadas durante 
os processos criativos estimulavam os bailarinos a criar jogos cênicos que 
integrassem gestos, movimentos, canto e fala. Os espetáculos concebidos e 
dirigidos por Pina incorporavam as expressões e as histórias dos dançarinos 
com os temas e os conceitos abordados na proposta de montagem.

O que move as pessoas foi o principal objeto de investigação de Pina 
Bausch, que buscou perceber e compreender a expressividade e os senti-
dos singulares que cada bailarino trazia em sua essência. Os espetáculos de 
dança-teatro criados por Pina Bausch aguçavam a percepção sensorial e a ca-
pacidade de expressão corporal (vocal, gestual, física e emocional). A mani-
festação híbrida desenvolvida pela artista possibilitou a abertura para outros 
meios de expressão cênica. Os espetáculos e as experimentações romperam 
os limites entre a dança e o teatro, integrando-os e tornando a dança-teatro 
uma expressão artística única.

dp
a 

pi
ct

ur
e 

al
lia

nc
e 

ar
ch

iv
e/

A
la

m
y/

Fo
to

ar
en

a

MAIS!
Sempre é tempo de 
aprender e de voltar a 
dançar. O Casulo – Espaço 
e Tempo de Dança foi 
criado com a intenção de 
promover a experiência da 
dança para mulheres acima 
de 50 anos.  
O projeto é conduzido 
por fisioterapeutas, 
bailarinas e psicólogas que 
promovem o aprendizado 
e o aprofundamento no 
campo da dança. Um dos 
destaques da proposta é 
a melhoria da saúde e do 
bem-estar das participantes. 
Conheça mais a proposta 
do Casulo: http://linkte.me/
wvi4q. Acesso em: 30 maio 
2024.
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BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.

ECOS_INICIAIS_CONHEÇA_ARTE_9ANO_LA.indd   7 07/01/25   08:21



OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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ART E

NOSSOS OBJETIVOS

 • Compreender o contexto no qual 
surgiram o Dadaísmo e o Surrealismo

 • Compreender as proposições e as 
características das manifestações 
dadaístas e surrealistas

 • Apreciar e contextualizar as ex-
pressões das artes visuais no Da-
daísmo e no Surrealismo

 • Apreciar e contextualizar as ex-
pressões do teatro no Surrealismo

 • Compreender as características e 
as proposições do Futurismo

 • Experimentar e criar produções 
artísticas variadas

M Ó D U L ODADAÍSMO E 
SURREALISMO
O CONTEXTO de destruição e desolação da Primeira Guer-
ra Mundial suscitou o surgimento do Dadaísmo, que se posicio-
nou contra a realidade da guerra e fez da ausência de sentido 
em seu cenário o mote para a criação artística característica do 
movimento. Os dadaístas inspiraram a criação do movimento 
surrealista, que teve como foco a interação entre a arte e o in-
consciente.

 O QUE VOCÊ SABE 
sobre o movimento artístico 
conhecido como Surrealismo?

 O QUE VOCÊ ACHA de 
os dadaístas tematizarem a 
ausência de sentido na arte?

Estátua de cera de Salvador Dalí 
no museu Madame Tussauds, 
Amsterdã, Países Baixos, 2016.
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MÓDULO
NESTE

 3 A antiarte dadaísta

 5 Mão na massa • Objetos, arte e experimentação

 7 Arte e inconsciente

 9  Arte em movimento • Imagens, recortes e criações 
artísticas

 11 O teatro de Artaud

 12  Arte integrada • Imagem, inconsciente e criação 
teatral

 13 Ativação

 14 Estudo dirigido

 15 Cidadão do mundo • Cidades do futuro
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Até a atualidade, o Dadaísmo e o 
Surrealismo inspiram criações em 
artes visuais.
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A Primeira Guerra Mundial, que ocorreu entre 1914 e 1918, deixou cerca de 10 milhões de 
mortos e um contexto de sofrimento e destruição que afetou diversos países da Europa. Em 
meio aos violentos conflitos, surgiu em 1916 um movimento de vanguarda que se contrapôs 
à guerra, aos valores da sociedade da época e à própria arte. 

O Dadaísmo rompeu com as proposições que vigoravam no campo da arte no início do 
século XX. Os dadaístas refutaram a concepção de arte de sua época e se denominaram um 
movimento antiarte por questionar a função da arte e o conceito do que seria uma obra de 
arte. A livre experimentação artística moveu os dadaístas na exploração de materiais varia-
dos, não tradicionais, na criação de obras que exprimiam a falta de sentido em um mundo 
devastado pela guerra.

O otimismo sobre o processo de modernização, a industrialização e o progresso foi que-
brado pelos dadaístas, que não viam mais sentido na modernidade da sociedade diante da 
morte e da destruição causadas pelos conflitos bélicos. A falta de sentido era o que tinha sig-
nificado para os dadaístas, e suas obras espelhavam essa concepção sobre o mundo e a arte.

O desenho de uma máquina que parece não ter função é a premissa da obra Parada do 
amor, do francês Francis Picabia (1879-1953). Picabia criou vários projetos de máquinas que 
não tinham serventia, mas abriam possibilidades para o imaginário de quem as apreciava. As 
construções ilógicas do artista eram elaboradas de modo minucioso, subvertendo o que seria 
um projeto real de uma máquina.

Man Ray (1890-1976) foi um artista estadunidense que, em princípio, integrou o movi-
mento dadaísta e depois migrou para o Surrealismo. As experimentações dadás realizadas 
pelo artista se destacaram nas composições inusitadas criadas por meio da técnica de raio-
grafia. O artista colocava objetos sobre o papel fotográfico, que era exposto à luz e criava 
imagens como a obra a seguir.

Francis Picabia. Parada do amor, 1917. Óleo 
sobre cartão, 96,5 cm 3 73,7 cm. Coleção 
particular.

Man Ray. Campos deliciosos, oitava raiografia, 1922. 
Impressão em gelatina de prata, 22,3 cm 3 16,9 cm. 
Museu de Arte Moderna, Nova York, Estados Unidos.

A ANTIARTE DADAÍSTA
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O movimento dadaísta não teria sido o mesmo sem a participação do ar-
tista francês Marcel Duchamp (1887-1978), que se consagrou como um dos 
principais nomes da arte no século XX e uma influência essencial para a arte 
contemporânea. Duchamp rompeu com o modo tradicional de concepção 
sobre a obra de arte e expandiu o conceito sobre o que poderia ser um ob-
jeto artístico. O artista questionou o sentido da arte em um mundo caótico 
devido à guerra e desenvolveu um novo pensamento sobre a arte e seus 
objetos.

Duchamp questionou profundamente a estrutura que constituía e reco-
nhecia um trabalho como uma obra de arte. Até então, mesmo com algumas 
rupturas originadas pelos expressionistas e pelos cubistas, as obras ainda 
respondiam ao desenho, à pintura e à escultura e seus materiais tradicionais 
como os principais meios e linguagens de criação.

A apropriação de objetos de uso cotidiano se tornou uma parte impor-
tante do processo de criação de Duchamp. Os ready made – “feito pronto”, 
em tradução do inglês – romperam de modo definitivo com o conceito tra-
dicional de obra de arte, expandindo as materialidades das artes plásticas e 
os processos de criação artística. Para Duchamp, um objeto industrial ampla-
mente comercializado poderia ser apropriado e ressignificado por um artista 
como uma obra de arte.

Fonte, de Marcel Duchamp, foi a obra enviada pelo artista para uma tra-
dicional exposição de artes plásticas – Sociedade dos Artistas Independen-
tes de Nova York – em 1917. A obra consistia em um mictório utilizado em 
banheiros masculinos que foi posicionado de cabeça para baixo, ou seja, 
sem sua função original, e assinado com um pseudônimo do artista. Fonte 
foi desclassificada da exposição, mas desarticulou conceitos sobre o que era 
uma obra de arte e fomentou o uso de materiais não tradicionais. Um ponto 
importante no ready made de Duchamp foi o fato de que a ideia e a ação do 
artista eram mais importantes do que a obra ter sido manualmente conce-
bida por ele.  
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Marcel Duchamp. Fonte, 1917/64, 
cerâmica, 36 cm 3 48 cm 3 61 cm. 

Coleção Vera & Arturo Schwarz/
Museu Nacional do Estado de Israel, 

Jerusalém. Fotografia: Bridgeman 
Images/Easy Mediabank

MAIS!
Em 1909, antes do início da 
Primeira Guerra Mundial 
e das experimentações 
dadaístas, surgiu um 
movimento de vanguarda 
na Itália denominado 
Futurismo. O Manifesto 
Futurista propunha a 
destruição dos museus e 
das artes do passado e a 
valorização do futuro e 
do progresso modernista. 
As obras dialogavam com 
temas relacionados com a 
estrutura das máquinas,  
a cidade e a velocidade. 
As criações futuristas 
apresentavam uma 
fragmentação das formas 
como um recurso para 
representar o movimento 
e a velocidade do mundo 
industrializado.

 PENSE NISSO E 
RESPONDA: Quais são 
os desdobramentos 
das experimentações 
de Duchamp nas obras 
contemporâneas?
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Um banco de madeira comum, uma roda de bici-

cleta e um garfo de suporte para sustentá-la. Com 

apenas esses três objetos, Duchamp criou um ready 

made. Observe que a obra não se propõe a desper-

tar interpretações ou construções de sentidos. Como 

uma criação dadaísta, ela subverte a necessidade de 

lógica e incita nossas percepções sobre a composição 

tridimensional, suas formas e cores. 

Agora, assim como Duchamp, vamos explorar esse 

tipo de criação artística, o ready made.

Material
 • Objetos do cotidiano

 • Tintas 

 • Canetas coloridas (posca ou tinta permanente)

 • Materiais variados, como fitas adesivas, colas,  

papéis e tecidos

Como fazer

 1) Observe os objetos que estão presentes no seu 

cotidiano e selecione alguns para explorar em 

suas criações artísticas. Classifique os objetos por 

textura, forma, cor, materialidade e plasticidade. 

Deixe-os visíveis e de fácil acesso.

 2) Inicie as experimentações explorando as possibilidades de composição. Observe a 

visualidade dessas composições e selecione a que considerou mais interessante.

 3) No processo de criação de um ready made podem ser feitas intervenções com tin-

tas, canetas, papéis, entre outros. Faça experimentos com esses materiais.

OBJETOS, ARTE E EXPERIMENTAÇÃO

MÃO NA MASSA

 1. Observe na obra de Duchamp a visualidade, as formas e as cores. Compartilhe 
suas percepções com os colegas.

 2. Leia as instruções de como fazer para criar seu ready made. Com os colegas, or-
ganizem uma mostra das produções. Conversem sobre os processos de criação 
e compartilhem suas observações sobre as produções.

Marcel Duchamp. Roda de bicicleta, 1913/64, roda de 
bicicleta e garfo montado em banquinho,  
126,5 cm 3 63,5 cm 3 31,8 cm. Coleção Vera & 
Arturo Schwarz/Museu Nacional do Estado de Israel, 
Jerusalém. Fotografia: Bridgeman Images/ 
Easy Mediabank
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 3) Retire da sacola uma palavra por vez. Cole-
-as em uma folha de papel, de modo aleató-
rio. Para o suporte, utilize folhas com cores, 
texturas e formatos diversos.

 4) Leia o poema e crie modos de apresentá-
-lo oralmente, explorando recursos vocais e 
gestuais.

Poema dadaísta
As primeiras manifestações dadaístas ocorreram em encontros realizados no Café Voltaire, na ci-

dade de Zurique, Suíça. Nesse espaço reuniam-se artistas de diversas linguagens, que se dedicavam à 
criação livre e destituída de sentidos nos campos da literatura, da música, da performance, da dança e 
das produções visuais. Durante os saraus, o palco permanecia aberto para qualquer pessoa se manifes-
tar, e público e artistas dialogavam sobre o contexto no qual viviam e a necessidade de a arte interagir 
com o absurdo do mundo. 

O poeta Tristan Tzara (1896-1963) desenvolveu um método para a criação de poemas dadaístas que 
poderia ser seguido por qualquer pessoa interessada em romper com o academicismo, com a ordem 
estabelecida e com a concepção tradicional sobre o que era um objeto artístico.

 ■  Organize com os colegas um sarau com os poemas dadaístas criados com recortes. Experimentem 
declamar os poemas uns dos outros, explorem recursos corporais e performem com criatividade.

Sarau • reunião festiva e noturna com a finalidade de compartilhamento de produções literárias e artísticas.

Material
 • Revistas e jornais para recorte

 • Folhas de papel para suporte 

 • Tesoura

 • Cola bastão

 • Sacola de plástico ou de tecido

Como fazer
 1) Recorte de jornais e revistas palavras com diferentes cores, tamanhos e fontes.

 2) Coloque as palavras recortadas em uma sacola e agite-a.
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O caráter antiarte e anarquista dos dadaístas provocou o fim do movi-
mento e a migração de vários artistas para o movimento surrealista. Algu-
mas proposições dadaístas seguiram com os surrealistas, como a ruptura 
com a representação da realidade, a busca pelo absurdo, a contestação da 
sociedade e a abertura para outros meios de expressão artística.

Enquanto os dadaístas se engajaram em um movimento antiarte que re-
chaçou a função da arte e a concepção do que era uma obra de arte, os sur-
realistas formularam teorias e proposições que organizavam os princípios 
das criações artísticas. O Surrealismo elegeu o inconsciente como seu prin-
cipal objeto de trabalho e a criação artística como meio de expressá-lo. O 
automatismo e os atos de criação espontânea foram valorizados e utilizados 
por vários artistas como ferramentas para criar sem controle.

O universo dos sonhos e o estudo da psicanálise foram essenciais para as 
criações e as pesquisas surrealistas. O manifesto do movimento, publicado 
em 1924, indicava as primeiras referências e propostas de criação artística. 
A arte, então, foi reconhecida como um território privilegiado na criação de 
imagens que dialogam com o inconsciente.

Salvador Dalí (1904-1989) entrou no movimento em 1929 e tornou-se 
uma das principais referências do Surrealismo. Os estudos psicanalíticos de 
Freud foram fundamentais para as pesquisas e as criações imagéticas do 
artista. As obras de Dalí interagem com o universo onírico – sonhos e pe-
sadelos – por meio de cenários, figuras e composições concebidos pelo artis-
ta para gerar contextos surreais. Em suas pinturas e esculturas, elementos 
oriundos do mundo real se mesclam a figuras nascidas do imaginário e for-
mam paisagens e contextos impossíveis de existirem na realidade concreta, 
mas possíveis no campo dos sonhos. 

Salvador Dalí. A persistência da 
memória, 1931. Óleo sobre tela, 
24,1 cm 3 33 cm. Museu de Arte 
Moderna, Nova York, Estados Unidos.

Psicanálise • método 
terapêutico, desenvolvido 
por Sigmund Freud 
(1856-1939), que valoriza 
a interpretação de sonhos, 
ações, palavras e produções 
inconscientes de um 
indivíduo.
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Os sonhos revelam questões 
do inconsciente por meio 
de imagens, que podem 
surgir com sensações, sons 
e cheiros. Essas imagens, 
em princípio, podem não ter 
significados lógicos.

 • Você já teve um sonho 
que marcou sua vida?

 • Qual foi o principal ponto 
que chamou sua atenção?
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